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APRESENTAÇAO 
TRABALHO COM MARKETING eleitoral desde as eleições municipais de 
Além disso, como professor universitário ou mesmo como consultor, min 
diversas disciplinas e seminários sobre temas ligados ao marketing eleitoral e 
marketing de governo. Transitei no mundo da teoria e enfrentei o desafio prá 
de coordenar uma campanha eleitoral. Escrever um ensaio sobre marketing 
campanhas era um projeto antigo, e a campanha de Flávio Dino para o gove 
do estado do Maranhão é um case que me propiciou isso: falar sobre ma 
político a partir de uma experiência concreta e bem sucedida. 

A vitória da oposição no Maranhão em 2014, por si só, merece ser 
tudada. Na verdade, a política maranhense é um fenômeno sociologicanH~n 
interessante, pois revela da maneira mais radical alguns paradoxos do proces 
de modernização política e da transição democrática no Brasil: elites polí 
que assumem posições de vanguarda no processo de redenl0cratização e mo 
dernização na política brasileira e sustentam seu poder regional a partir 
relações arcaicas, tradicionais e essencialmente patrimonialistas. Aliás, essa 
uma das questões principais que discuto na minha tese de doutorado em ~J."U~' II! I 

Política, que abordou o papel do PFL na política brasileira no período que v 

da eleição de Tancredo Neves e José Sarney aos dois mandatos de Fernan 
Henrique Cardoso. 

É inegável o papel importante de José Sarney na história da redemocratIzaçaQt 
do Brasil. Ele foi um dos atores principais no rompinlento da Frente Lioe 
com o PDS, na montagem da coalizão que elegeu Tancredo Neves no colé 
eleitoral de 1984 e foi muito correto ao implantar a agenda redemocratizado 
de Tancredo que incluiu, entre outras coisas, a legalização do PCdoB de FIá 
Dino, que justamente acabaria quebrando, anos depois, a sua longa hegemon 
na política maranhense. 

Ao mesmo tempo, José Sarney também era o líder da oligarquia polític 
regional mais longeva no Brasil redemocratizado, do qual ele foi um do 
arquitetos, no estado que ostenta alguns dos piores índices econômicos e soci . 
do país. A história da campanha que vamos contar aqui é a história da quebr 
da hegemonia dessa oligarquia poderosa, é sobre a política de um estado 
de carências. 


